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)RISCOS, OPORTUNIDADES E PERSPECTIVAS






Fundamentalmente, este elemento de conteúdo deve responder à pergunta:

1. Quais são os riscos e oportunidades específicos que afetam a capaci- dade da organização de gerar valor em curto, médio e longo prazos e como a organização lida com esses riscos?

2. Quais os desafios e as incertezas que a organização provavelmente enfrentará ao buscar executar seu plano estratégico e as potenciais implicações para seu modelo de negócio e desempenho futuro?

Esse tópico do RG deve abordar, pelo menos, o seguinte:

a. quais são os principais riscos específicos identificados que podem afetar a capacidade de a UPC alcançar seus objetivos e como a UPC lida com essas questões;

b. quais são as principais oportunidades identificadas que podem au- mentar a capacidade de a UPC atingir seus objetivos e as respectivas ações para aproveitá-las;

c.  (
Tribunal de
 
Contas
 
da
 
União
)as fontes específicas de riscos e oportunidades, que podem ser internas, externas ou, normalmente, uma combinação das duas;

d. avaliação, pela UPC, da probabilidade de que o risco ou a oportunidade ocorram e a magnitude de seu efeito, caso isso aconteça, levando em consideração, inclusive, as circunstâncias específicas que levariam à ocor- rência do risco ou da oportunidade.

»






Convém que os principais riscos e oportunidades sejam ilustrados mediante recursos gráficos, como uma matriz de riscos e oportunidades, bem como associados às medidas específicas tomadas para minimizar ou gerenciar os riscos e gerar valor a partir das oportunidades.
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)Com fundamento nesse contexto de riscos e oportunidades, incluir os desa- fios e as incertezas que a UPC provavelmente enfrentará ao perseguir seu planejamento estratégico (perspectiva) e as potenciais implicações para seu modelo de negócios e desempenho futuro.

A discussão das potenciais implicações, normalmente, inclui o ambiente ex- terno, os riscos e as oportunidades, com uma análise de como podem afetar a realização dos objetivos estratégicos.

 
Orientações adicionais sobre o elemento de conteúdo Riscos, oportunidades e perspectivas são fornecidas nos itens 4.23 a 4.26 e 4.34 a 4.39 da EIRI.
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)»	GESTÃO DE RISCOS E CONTROLES INTERNOS
Vinculação entre riscos e objetivos estratégicos, riscos significativos quantifi- cados e medidas específicas de mitigação dos riscos.

   

   

LINHAS DE DEFESA

   
 (
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DE
 
ADMINISTRAÇÃO/COMITÊ
 
DE
 
AUDITORIA
)Com o modelo de "três linhas de defesa" fortalecemos nosso sistema de controle interno e contribuímos para que a organização possa atingir seus objetivos através de gerenciamento de riscos de forma padronizada e a consequente implementação de controles efetivos. Neste modelo, cada grupo de gestores que compõe as linhas de defesa desempenha um papel distinto no sistema de controle interno, de acordo com nossa estrutura de governança.

   

   


   

   




CHECK LIST
   

REGULADORES EXTERNOS
N
   



   
GESTORES E EQUIPES UNIDADES OPERACIONAIS ÁREAS DE NEGÓCIO

   

   
PRIMEIRA LINHA DE DEFESA
Os gestores das áreas de negócios tem






CONTROLES INTERNOS CONFORMIDADE GESTÃO DE RISCOS






SEGURANÇA
DA INFORMAÇÃO
OUVIDORIA
DEMAIS FUNÇÕES CORPORATIVAS


 (
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)AUDITORIA INTERNA





CHECK LIST






















AUDITORIA EXTERNA


TERCEIRA LINHA DE DEFESA
 (
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União
)A Auditoria Interna avalia, de forma

a função de gerenciar os riscos e são responsáveis por implementar as ações corretivas para resolver deficiências em processos e controles.
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)Fonte: RG 2017 Petroleo Brasileiro S.A.

SEGUNDA LINHA DE DEFESA
As diversas funções corporativas de controle de riscos e supervisão de conformidade assessoram o desenvolvimento e/ou monitoram as atividades de controle realizadas pelos gestores.

independente, a eficácia do gerenciamento de riscos e a efetividade do sistema de controle interno, reportando eventuais deficiências e propondo ações de melhoria.
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GESTÃO DE RISCOS NO PLANO DE NEGÓCIOS E GESTÃO
No processo de elaboração do Plano de Negócios e Gestão 2018-2022, a alta administração e demais executivos identificaram os riscos que podem impactar sua implementação. Entre os principais riscos identificados, destacamos:
PRINCIPAIS RISCOS	MITIGAÇÃO

MUDANÇAS RELEVANTES NAS CONDIÇÕES DE MERCADO
Como volatilidade de preços de petróleo e gás natural, venda de produtos e margens


ATRASO NA CONSTRUÇÃO DE PLATAFORMAS






REALIZAÇÃO
DE PARCERIAS E DESINVESTIMENTOS



PROCESSOS JUDICIAIS E CONTINGÊNCIAS
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)GRANDES ACIDENTES/ INTEGRIDADE DE ATIVOS

Fonte: RG 2017 Petroleo Brasileiro S.A.
· 
Monitoramento contínuo da evolução do cenário externo e da atuação nos nossos diversos públicos de interesse;
 
· Robusto processo de planejamento e de gestão de carteira;

 
· Aprimoramento da eficiência das operações.

 

· Habilitação dos fornecedores segundo a nova sistemática, estabelecida pelo Programa de Gestão da Base de Fornecedores, o que garante maior segurança para as contratações;
· Desenvolvimento da base de fornecedores buscando ampliar a competitividade dos seus processos de contratação;
· Fomento, por meio das instituições das quais faz parte, da construção de um ambiente de negócios que favoreça a viabilização de projetos que estimulem a atividade da indústria do petróleo no Brasil e consequentemente de toda a cadeia produtiva.

· Análise contínua da carteira de parcerias e desinvestimentos, buscando adequá-la às nossas necessidades e às oportunidades do mercado;
· Identificação abrangente de riscos e elaboração de planos de ação para incrementar as chances de sucesso dos projetos de parcerias e desinvestimentos.

· Gestão da carteira de contingências com matriz de riscos e controles internos dos processos e rotinas;
· Práticas de governança para análise e revisão por colegiado para causas relevantes;
· Normativos e padrões internos para os processos de trabalho em todas as etapas do processo;
· Criação de grupos de trabalho para processos relevantes com foco em aprimoramento das teses, acompanhamento diferenciado dos processos e tratamento da causa raiz;
·  (
35
)Análise jurídica prévia a tomada de decisão, o que gera insumos para a definição de procedimentos mais robustos e com menor risco de questionamento em juízo.

· Contínuos programas de inspeções e manutenções das nossas instalações e de treinamentos da nossa força de trabalho para o correto cumprimento dos requisitos de segurança, de acordo com as melhores práticas internacionais.
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